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Continuação do mez de Outubro

Gastón Leroux

— Emfim, dize¡-me o que tención aes fazer
de pleno áccordo...

Elles não responderam. Ficaram ambos
quietos, de braços cruzados, como idiotas.

Rouletabille, perdendo a paciencia, sacudiu
asperamente La Candeur, que acabou por
gemer:

— E’ por tua culpa também. Não fazes
outra coisa que amolar-nos a paciencia! En
tão, comprehendes 1...

— Comprehendo o quê?... Não compre -
hendo outra coisa senão que volees são uns
imbecis, ¡neste momento 1... Vamos, abre-me
esta cantina e diz-me quantas latas de con
serva ainda nos restam...

La Candeur ajoelhou-se e dispoz-se a

abrir uma dellas. No momento que se jul
gava que esta operação se effectuasse, La
Candeur levantou a cabeça para olhar Rou
letabille.

— Tu sabes I... Prefiro dizer-te logo... isto
não são latas de conserva para que não
se morra de fome aqui...

—Qual a causa?...
— Bem... a causa...

Mas elle não poude dizer mais. Poz-se a
chorar, a zurrar como um burro. Rouleta
bille estava lívido. Lançou-se a La Candeur,
gritando:

— Deshonesto, tu as comeste!...
— E’ verdade 1
— Bem, abre então!...
Mas t¡rou a cantina das mãos de La Can

deur e abriu-a. A’ luz do día, que nascia,
poude vér, num relance, tudo o que ella
continha, e soltou um grito.

— Isto, verdadeiramente, é mais forte do
que tudot!

A canfina estava Cheia de caíçado. Bor-
zeguins, sapatos, botinas elásticas e de bo

tões, calçado de trabalho e de phantasia,
de passeio e de soirée, mas todos da mesma
medida, e qual medida! A de La Candeur!...
e tudo isto novo, lustroso, proprio, como
sajdo da loja naquelle momento.

— Que é que você querja dizer? perguntou
o repórter, mais espantado e mais furioso,
com voz rouca e gestos ameaçadores.

La Candeur hesitava deante delle, pedindo
perdão como uma creança.

— Onde festão as latas de conserva, dir-
me-ás ?

— Deixei-as lá em baixo !
— Para pôr estes calçados no logar dfellas?...

bradou Rouletabille.
— Escuta, djssse o outro, assoando-se e

limpando os olhos... escuta, vaes com-
prehender... é toda urna fortuna!

— O que ?
— Meu calçado!...
— Vaes te estabelecer como sapateiro

na Turquia?
O outro toroeu o nariz, e com co

ragem:
— Se os comprei não foi para os

vender, mas para os levar!
— Não te arriscas a ir descalço,

disse Rouletabille.
— Não é? retrucou o bello gigante

com um verdadeiro orgulho. E não
é para mim uma leve consolação a
todos os meus males passados, pre
sentes e futuros? De todos estes ma
les, o peor, vês tu, Rouletabille, é o
soffrimento dos pés, não no que vês
um mal physico e vulgar, mas a hu
milhação medonha que está reser
vada aos pobres rapazes que andam
de logar em logar sem achar ne
nhum com calçados que sirvam, e que
attestam uma miseria a que são chega
dos pela sua habilidade, pouco mais ou

menos, a dissimular sobre o resto de sua
individualidade! Tu, Rouletabille, não sabes
o que isto é. No fundo tens sorte, se an
daste descalço no caís de Marselha, ou se
te calçaste de repente e não soffreste desta
miseria... Mas, eu, pobre 1 amigo, que deixei a
minha profissão de instructor para me lan
çar na literatura, eu que me arras ei nas ante
cámaras com manuscriptos! Eu que passei não
sei quantas horas a dissimular as minhas1
extremidades nos banquetes onde ia impa
cientemente para ser recebido por um homem
de quem dependia invariavelmente o jneu fu
turo, parecia hypnotizado pelo espectáculo ma
ravilhosamente pungente de meus sapatos de
formados, de couro concertado, apertados mi
lagrosamente por cordões tintos,posso jurar
te que não ha pCor supplicio para um ho
mem honrado que guardou o menor senti
mento de sua dignidade pessoal.

— Também te digo que, desde que tinha
qualquer dinheiro e que a minha situação
o permittia, Tneu primeiro cuidado era
guardar botinas para os dias peores.

U tvi CASO CLARO

íi

— O Henrique vae mover uma acção contra a fabrica
— Por que ?
— Quando a sineta tocou para o almoço estava elle a pôr

um tijolo ; deixou-o cair em cima dum pé.


